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O Mestre dos Corvos observou Ashton e sorriu ao ver como a cidade começava a fazer jus ao seu nome. Nuvens de fumaça se erguiam das áreas que seus homens "limpavam" com fogo, das fundições que ainda produziam mais armas, das fogueiras que alimentavam seus soldados, marcavam prisioneiros e aqueciam ferros para torturar os que ousavam se opor a eles.


"Venham a mim", ordenou, estendendo o braço. "Mostrem-me."


Os corvos desceram dos céus, pousando no tecido esticado de seu longo casaco, cravando as garras em sua carne e enchendo o ar com seus grasnidos roucos. Cada ave trazia consigo imagens, sons e cheiros de uma cidade em ruínas, e cada visão só fazia o sorriso do Mestre dos Corvos se alargar, transformando-se em um esgar sinistro.


O primeiro corvo lhe mostrou os escombros da cidade, onde crianças famintas fugiam de outras mais velhas, armadas com facas e porretes em suas mãos sujas. Os prédios não passavam de entulho, madeira lascada e pedras espalhadas em montes que seus corvos vasculhavam em busca de corpos. O Mestre dos Corvos sentia quando os encontravam e se alimentava, absorvendo gotas de vida perdida.


Mais força vinha das forcas e rodas de tortura, dos postes de amarração e das gaiolas. Um batalhão inteiro de suas tropas trabalhava nelas, forçando os criminosos a entrar - e quase todos em Ashton eram criminosos segundo as leis do Novo Exército. Ouviam-se os estampidos dos mosquetes enquanto os soldados praticavam tiro ao alvo nos condenados e, sempre, sempre, o bater de asas dos corvos sobre os que tombavam.


Uma força ainda maior vinha dos locais onde os sobreviventes da cidade trabalhavam como escravos, forçados a carregar e forjar, cavar e construir. Não havia tempo para descanso e pouco para dormir. Os que caíam eram espancados até se levantarem, e os que não conseguiam se tornavam alimento para seus animais de estimação.


"Mais", exigiu ele, pois a fome era insaciável. Os corvos clamavam por mais, e ele precisava alimentá-los. Suas palavras ecoaram pela cidade, através das gargantas de mil pássaros. "Alimentem-nos mais."


Ele não precisava disso apenas por causa da fome. Sua mente vagou, buscando corvo após corvo, espalhando-se para além da cidade, permitindo-lhe ver o resto do país. Viu campos e cidades, o avanço de seus exércitos e os locais onde o povo do reino tentava construir os seus.


"Devo esmagá-los agora ou depois?", ponderou. Naquele momento, qualquer rebelião seria facilmente sufocada. Mais tarde, porém, quando tivessem angariado mais seguidores... a onda de morte seria muito maior. O poder seria muito mais intenso.


Outro corvo lhe mostrou o motivo pelo qual ele necessitava desse poder. Stonehome jazia abaixo, protegida por sua longa muralha, com altas torres de pedra servindo de âncoras para o escudo que podia ser invocado pelos que estavam dentro. O Mestre dos Corvos via mais pessoas lá embaixo do que jamais deveria caber em um espaço como aquele: pelo menos metade ou mais dos que haviam fugido de Ashton, o rei, Sebastian e...


Mesmo daquela altura, o brilho da criança era impossível de ignorar. A filha de Sophia Danse resplandecia com um poder capaz de ofuscar o sol, e isso talvez fosse suficiente para saciar os corvos. Com tal poder, um homem poderia se tornar imortal sem a necessidade de mais mortes, sem precisar abrir mais as asas negras.


Ele poderia ter poder suficiente para tomar tudo.


Voltou ao seu próprio corpo e se virou para os assistentes que aguardavam a uma distância segura. Vários de seus capitães estavam com eles, parecendo tão nervosos quanto todos os seus seguidores haviam aprendido a ficar com o tempo.


"Qual foi o progresso?", indagou, ouvindo o coaxar e a rouquidão em sua própria voz. Era sempre pior quando passava muito tempo na mente de seus pássaros. Apontou para um dos capitães aleatoriamente, imaginando que, caso contrário, eles perderiam tempo discutindo quem seria o primeiro ou o último a falar.


"Meus homens continuam caçando os retardatários", disse o homem. "As pessoas ainda vivem nos espaços vazios e nas favelas da cidade como ratos, mas..."


"Próximo", interrompeu o Mestre dos Corvos.


"Nosso controle sobre a área rural ao redor está quase completo", disse outro capitão. "As novas leis foram implementadas e começamos a..."


"Próximo", repetiu o Mestre dos Corvos.


"Há um nobre que se proclamou rei, e..."


"Você acha que eu não sei disso?", vociferou, com a irritação crescendo dentro dele. "Lidaremos com tudo isso, mas não é relevante agora."


"Perdoe-nos, meu senhor", disse um de seus assessores, "mas o que o senhor quer ouvir de nós?"


"Quero saber sobre o progresso no ataque a Stonehome. Quero ouvir que vocês encontraram uma solução para aquele maldito escudo que eles ergueram."


"Enviamos engenheiros para tentar derrubar seus muros", respondeu o assessor.


O Mestre dos Corvos encarou o homem. "E então?"


"Foram massacrados pelos invasores de lá. Havia neblina e..."


"E quando ela se dissipou, estavam todos mortos. Sim, sim", interrompeu o Mestre dos Corvos, impaciente. "O que mais?"


"Os canhões não surtem efeito contra o escudo", informou um de seus capitães. "Nem qualquer tipo de ataque físico."


"Não me diga o que não funciona", retrucou o Mestre dos Corvos. "Sei muito bem que meu exército não consegue passar."


"Estamos à procura de alguém que possa ter uma solução", disse um conselheiro. "Mas as pessoas têm relutado em se apresentar, mesmo com promessas de riqueza."


Claro que sim. Qualquer um com esse tipo de conhecimento certamente teria uma centelha de talento mágico, e alguém assim não estaria disposto a ajudar o Novo Exército agora. Teriam muito medo do que lhes aconteceria depois.


"Vasculhem todos os registros", ordenou o Mestre dos Corvos. "Quero que procurem obras de magia. Todos os homens que sabem ler, todos os assistentes, todos os capitães que não estiverem em combate ativo, devem consultar as bibliotecas da cidade. Ofereçam uma recompensa. Qualquer pessoa que trouxer informações sobre o escudo que cerca Stonehome será poupada, receberá ouro e um lugar em meu exército, mesmo que possua magia própria, mesmo que seja um sacerdote da Deusa Mascarada, um nobre ou qualquer outra coisa. Encontrem uma solução e eu perdoarei qualquer coisa. Preciso ter essa criança!"


Ele retornou ao palácio de Ashton, que havia se tornado tão desfigurado e alterado quanto o resto da cidade. Não se importava com os buracos abertos nas paredes durante a batalha, nem com os escritórios e alojamentos que agora ocupavam o que antes eram aposentos nobres. Gritos vinham de uma das salas enquanto seus interrogadores trabalhavam em um servo para descobrir o que sabiam sobre a cidade. O Mestre dos Corvos deu de ombros e seguiu em frente.


Fez uma breve pausa ao passar por um espelho dourado, a visão de seu reflexo prendendo sua atenção por um momento. O corpo alto, envolto em um casaco escuro e coberto de corvos, era o mesmo de sempre, mas o que chamou sua atenção foi a pequena marca vermelha que se destacava contra a palidez de sua pele.


Ao se aproximar, ainda era possível ver a forma da marca da mão de uma criança, tão vermelha agora quanto nos instantes em que a jovem Princesa Violet o havia tocado ali. A queimadura não doía mais, a menos que ele a tocasse, mas era um lembrete de que ela tinha o poder de feri-lo, e isso não podia ser ignorado.


"Meu senhor, meu senhor!", gritou um servo, correndo em direção ao Mestre dos Corvos. Por um breve momento, ele pensou em matar o homem pela interrupção, mas uma pitada extra de poder tão insignificante não compensaria tudo o que havia escapado de seu controle.


"O que foi?", indagou o Mestre dos Corvos.


"Meu senhor, há um homem querendo falar com o senhor. Ele diz que é urgente."


Novamente, o Mestre dos Corvos lutou contra a vontade de atacar.


"Eu... acho que o senhor talvez queira vê-lo, meu senhor", gaguejou o homem.


O Mestre dos Corvos se ergueu e encarou o homem com olhos sem vida. "Muito bem. Mostre o caminho. E se eu não achar isso muito interessante, você se verá em uma gaiola de corvos."


Ele viu o homem engolir em seco. "Sim, meu senhor."


O servo o conduziu até o salão de baile do palácio, que havia se tornado uma sala do trono durante sua ocupação. Os espelhos lá estavam quase todos quebrados, refletindo fragmentos das pessoas presentes. A maioria delas estava de costas, ladeada por guardas do Novo Exército. Um deles estava mais à frente, com a cabeça raspada, vestindo roupas escuras, com a mente protegida por um tipo de barreira que sugeria poder.


"Você correu um grande risco ao vir aqui", disse o Mestre dos Corvos. "Fale rápido, seja lá quem for."


"Seja lá quem for?", repetiu o homem. "Olhe para mim com atenção."


O Mestre dos Corvos fez isso e logo reconheceu com quem estava falando. Já tinha visto aquele rosto antes, embora com cabelo, e geralmente apenas por breves momentos antes que seus corvos fossem abatidos.


"Endi Skyddar", disse ele. "Você se arriscou mais do que eu imaginava. Fale rápido. Por que eu deveria poupá-lo?"


"Ouvi dizer que você tem um problema", respondeu Endi. "Está lidando com uma questão mágica que não consegue decifrar. Eu também tenho meu próprio dilema: eu e meus homens não temos para onde ir. Talvez possamos nos ajudar mutuamente."


"E como seria isso?", indagou o Mestre dos Corvos. "Você não é seu irmão, Oli, para conhecer a fundo essas coisas. E você é um Skyddar; um dos meus inimigos."


"Eu era um Skyddar", disse Endi. "Agora não tenho nome. Quanto ao que sei, segredos e assuntos ocultos eram minha especialidade. É possível que eu tenha ouvido falar de um homem procurado para aconselhar sobre um assunto mágico. Pode ser que, quando meus primos revelaram ter poderes, eu tenha buscado formas de combater essas coisas."


"Então, o que você propõe?", perguntou o Mestre dos Corvos.


"Conceda a mim e aos meus homens um lugar de honra em seu reino e em seu exército", disse Endi. "Em troca, eu lhe darei um ritual que enfraquecerá as muralhas de Stonehome e qualquer outra magia que eles possam usar contra você."


Isso daria ao Mestre dos Corvos acesso à cidade. Isso lhe entregaria a filha de Sophia. Com tanto poder em suas mãos, ele poderia se dar ao luxo de ser generoso.


"Muito bem", disse ele. "Temos um acordo. Mas se me trair, matarei você e todos os seus homens."




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


Sophia contemplava a cidade além da porta, além dos limites do mundo comum. Sienne estava encostada em sua perna, enquanto Lucas e Kate a ladeavam. Embora já tivesse vislumbrado aquela cidade em visões, Sophia não sabia o que fazer diante dela. A cidade resplandecia, com cores do arco-íris em algumas partes e dourada em outras. Pessoas altas e elegantes caminhavam pelas ruas, vestindo trajes reluzentes e ternos dourados.


Era tudo deslumbrante, mas nada disso era o que Sophia viera buscar. Nada disso justificava ter deixado sua filha, seu marido e seu reino para atravessar o mar e o deserto, passando pela cidade de Morgassa e chegando às terras devastadas. Ela fizera tudo isso para encontrar seus pais.


E lá estavam eles.


Parados na rua, em um espaço livre entre os transeuntes, olhavam para a porta pela qual Sophia e os outros acabavam de passar. Estavam mais velhos do que em suas lembranças, mas como poderia ser diferente após tanto tempo? O importante é que ainda eram reconhecíveis. Seu pai agora se apoiava em uma bengala, mas continuava alto e forte. Sua mãe ainda tinha os mesmos cabelos ruivos, embora agora grisalhos, e para Sophia, continuava sendo a mulher mais bonita do mundo.


Ela correu em direção a eles sem pensar duas vezes, e não se surpreendeu ao ver Kate e Lucas correndo ao seu lado. Seus braços envolveram a mãe e o pai, e os outros se juntaram ao abraço, até que pareciam formar uma única massa no meio da rua.


"Encontramos vocês", disse ela, mal acreditando. "Nós realmente encontramos vocês."


"Você conseguiu, querida", disse sua mãe, abraçando-a. "E passou por tanta coisa para chegar até aqui."


"Vocês sabem disso?" perguntou Sophia, afastando-se um pouco.


"Você não é a única da família com o dom da visão", disse a mãe com um sorriso. "É por isso que deixamos o caminho como deixamos para você."


Sophia percebeu como isso incomodou Kate.


"Vocês viram tudo isso, mas não estavam lá?" perguntou Kate.


"Kate", Sophia começou, mas seu pai respondeu antes que ela pudesse continuar.


"Estaríamos lá se pudéssemos, Kate", disse ele. "Vocês sofreram, todos vocês, e teríamos evitado cada momento desse sofrimento se fosse possível. Teríamos trazido vocês conosco... teríamos dado a vocês uma vida perfeita, se pudéssemos."


"Por que não puderam?" perguntou Sophia. Ela pensou no orfanato e em tudo o que acontecera após o ataque à casa deles. "Por que não fizeram isso?"


"Devemos uma explicação a vocês", disse a mãe, "e há coisas que precisamos contar, mas não aqui na rua. Venham conosco, todos vocês."


Ela e o pai guiaram o caminho para fora da rua, com a multidão se afastando em sinal de respeito, ou talvez como se afastaria de alguém doente. Sophia e os outros os seguiram até uma casa grande com esculturas do lado de fora que pareciam ondular à luz do sol. Não havia porta, como se as pessoas dali não temessem ladrões, apenas uma espécie de cortina para barrar o vento.


Lá dentro, seus pais os conduziram a uma sala cujo piso parecia ser uma versão metálica ampliada do mapa em disco que Sophia e os outros haviam seguido até ali. Suas linhas brilhavam a cada passo. No centro da sala, havia uma mesa grande e baixa, com cadeiras ao redor. Havia um sofá onde a mãe e o pai se sentaram juntos, uma cadeira de acampamento que Kate ocupou prontamente, um banco esculpido de aparência peculiar para o qual Lucas sorriu antes de se sentar com as pernas cruzadas, e uma poltrona confortável com um tapete na frente, onde Sienne se enrolou, esperando que Sophia se sentasse também.


Ela o fez, e uma mulher corpulenta, usando as mesmas roupas reluzentes, saiu por uma porta lateral trazendo comida e água. Mais uma vez, Sophia teve a impressão de que a comida havia sido preparada especificamente para cada um deles. Lucas recebeu um prato de peixe, Kate um ensopado farto, Sophia um prato delicado que a fez lembrar das iguarias servidas no palácio de Ashton.


"É como se vocês nos conhecessem melhor do que nós mesmos", disse Sophia. Um pensamento terrível lhe ocorreu. "Isso é real, não é? Não é um delírio febril enquanto estamos morrendo no deserto? Não é algum novo tipo de teste?"


"Não é nada disso", garantiu a mãe. "Nem teríamos submetido vocês ao primeiro teste, se a porta não o exigisse. Nós vivemos aqui, mas não controlamos este lugar."


"Tivemos que passar por aquela maldita porta do mesmo jeito", disse o pai. "Para mim, o guardião soava exatamente como meu antigo tutor, Valensis."


"Isso nos obrigou a escolher quem morreria", disse Kate.


O pai deles assentiu. "A cidade perdida não aceita quem não coloca o amor em primeiro lugar."


"Pelo menos não por aquela entrada", acrescentou a mãe. "E reparem que seu pai não menciona quanto tempo ficamos naquelas malditas prisões antes de fazermos nossas escolhas. Mas não é isso que vocês querem ouvir. Devemos explicar por que não viemos buscá-los."


"Não podíamos", disse o pai.


"Porque a Viúva teria matado vocês se estivessem num só lugar?" perguntou Lucas.


"Sim", respondeu a mãe, "mas não do jeito que vocês imaginam. Naquela noite... ela matou tanta gente, mas fez algo pior conosco. Ela tentou romper a conexão que nos define. Tentou envenenar nossa ligação com a terra. Quis destruir nossa essência."


"Eu senti isso", admitiu Sophia. "É como se... tudo na terra estivesse ao meu alcance, e eu pudesse extrair poder dela se precisasse."


Kate entrou na conversa. "Siobhan fez um velho feiticeiro me ensinar que toda magia se resume a movimentar poder. Ele me ensinou a curar dando poder às pessoas e a matar roubando-o. Eu também senti essa conexão. É a mesma coisa em uma escala enorme."


"É e não é a mesma coisa", explicou o pai. "Alguns que têm magia a compreendem, e outros a usam para prolongar suas vidas. Uma criatura antiga como Siobhan tinha poder por causa disso. Um ser como o Mestre dos Corvos tem poder por causa disso. Eles têm suas conexões: Siobhan com sua fonte, o Mestre com seus corvos. Para nós, é diferente: estamos conectados à nossa terra e ao nosso povo. Nós a equilibramos e a tocamos, mas devemos ter cuidado para não tirar demais dela, para não danificá-la."


Sophia havia sentido isso quando estava conectada à terra: percebera a fragilidade dessas conexões e como seria fácil danificá-las.


"Não entendo", disse Lucas. "Como a Viúva pôde envenenar esse elo se ela não tinha magia? E por que isso não nos afeta?"


"Ela arranjou outra pessoa para fazer isso", respondeu o pai. "Levou muito tempo e esforço para caçá-lo e tentar fazer com que ele desfizesse o que fez. Quanto ao fato de não afetar vocês, acho que foi direcionado apenas a nós. Sou grato a todos os deuses antigos por ela não ter atingido nenhum de vocês."


"Isso ainda não explica por que vocês não vieram nos buscar", insistiu Kate.


"Oh, Kate, minha querida", disse a mãe, levantando-se para abraçá-la. "Não pudemos levá-la conosco e a perdemos por tanto tempo. Nem mesmo nós sabíamos onde você estava escondida, não depois que você e sua babá não conseguiram chegar até os amigos que deveriam ajudar na fuga."


"Depois disso, não pudemos mais voltar para procurar", continuou o pai. "Quanto mais nos afastávamos de nossa terra, mais lentamente o veneno agia. Isso nos deu tempo para buscar um antídoto, mas significava que não poderíamos voltar para buscá-los."


"E havia mais. Você viu o futuro, Sophia. E você também, Lucas." Era uma afirmação, não uma pergunta. "Vocês viram coisas que vão acontecer, que podem acontecer."


"Siobhan falou sobre possibilidades", comentou Kate.


Sophia viu sua mãe concordar com a cabeça.


"Possibilidades, afetadas pelo mais leve toque", disse a mãe. "Quando Alfred e eu cogitamos voltar para buscá-los, eu vi... eu vi o mundo em ruínas, terra após terra em chamas. Eu nos vi morrendo antes de encontrarmos vocês. Quando decidimos nos conter, vi o potencial de um retorno à beleza e à paz. Eu vi você, Sophia, e vi além de você..."


Sophia engoliu em seco ao pensar em sua filha, Violet, e nas visões que tivera dela. Ela tinha vislumbrado a possibilidade de uma era de paz sem igual e a possibilidade de algo muito mais sombrio. Ela mudara o nome que poderia ter dado à sua filha apenas para evitar o segundo cenário. Poderia ela culpar seus pais por sua própria interferência na balança do destino?


"Então vocês nos abandonaram?" Kate exigiu, obviamente não tão disposta a perdoar.


"Eu gostaria de ter estado lá com vocês", disse a mãe. "Gostaria de ter ensinado a vocês sobre magia em vez de... ela. Mas tínhamos tão pouco tempo e não ousávamos sair da cidade..."


"Para que a Viúva não os encontrasse?" perguntou Kate.


"Não é covardia querer evitar uma briga, Kate", disse Sophia.


"Para mim, parece que é", respondeu Kate.


"Não foi covardia, Kate", interveio a mãe, e Sophia sorriu ao pensar que, claro, a mãe compartilharia seus dons. "Era a única maneira de vermos todos vocês. O disco... a espera... você acha que eu queria fazer isso, em vez de simplesmente estender a mão e trazê-los até nós?"


"Então por que vocês não vieram quando Sophia mandou mensageiros à procura de vocês?" perguntou Kate. "Lucas veio até nós."


"Não podíamos", disse o pai deles. "Não podíamos sair desta cidade."


"Por quê?" perguntou Sophia.


"O veneno", explicou ele. "Ficar num lugar como este, isolado do mundo, foi a única forma de retardar os efeitos o suficiente para vê-los. Foi a única maneira de conseguir contar tudo o que vocês precisavam saber."


Sophia engoliu em seco ao pensar nisso, no fato de seus pais terem que fugir não apenas do reino, mas do mundo para sobreviver. Então, uma das palavras de seu pai lhe chamou a atenção.


"Espera, você disse que isso retardou a ação do veneno aqui. Não o deteve?"


"Não, minha querida", disse a mãe deles. "O veneno ainda está em nós e continua nos matando. Até mesmo o breve momento de conexão com o mundo através da porta o acelerou. Eu queria... eu queria tantas coisas, mas não há tempo para nenhuma delas. Seu pai e eu... estamos morrendo".




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Sebastian tentou disfarçar sua frustração enquanto conversava com Asha e Vicente. Claro que, quando os dois conseguiam ler sua mente, não era fácil esconder nada.


"Os refugiados não podem ficar em barracas para sempre", disse ele.


"Não é para sempre", respondeu Vicente. "Só até que o exército que nos ameaça seja neutralizado."


"E se não estiverem satisfeitos", acrescentou Asha, "podem sempre voltar e enfrentá-los. Não são eles que mantêm um escudo ao redor de Stonehome. Não são eles que estão caçando os agressores. Deveriam ser gratos."


Gratos por estarem confinados em barracas. Gratos por terem perdido seus lares e entes queridos. Gratos por terem que implorar por ajuda.


"Não foi isso que eu quis dizer", disse Asha e, mais uma vez, ficou evidente que ela estava mergulhada nos pensamentos dele.


Sebastian olhou para onde Emeline estava sentada com Cora, que segurava sua filha Violet nos braços. Cora parecia feliz com a presença da menina, e Sebastian se sentia grato por isso, pois tinha visto como ela estava arrasada após a morte de Aidan.


"Emeline, pode me dar uma mão?", pediu ele. "Asha está bisbilhotando meus pensamentos."


Emeline se aproximou, lançando um olhar nada amigável para a co-líder de Stonehome. Sebastian sentiu algo se assentar em sua mente como um manto e imaginou que ela havia bloqueado Asha.


"Eu poderia romper esse bloqueio", disse Asha.


Emeline sorriu com firmeza. "Não, não poderia. E se você tivesse boas maneiras, isso nem seria necessário."


"Por que as pessoas iriam querer esconder seus pensamentos se não estão pensando em nada errado?", Asha rebateu, mas parecia que seu coração não estava nisso.


"Estamos encontrando todos os espaços possíveis para as pessoas", disse Vicente. "Você é o nosso rei, Sebastian."


Asha olhou para ele com evidente surpresa, e Sebastian teve a sensação de que uma conversa silenciosa estava ocorrendo entre os dois. Emeline lhe forneceu o conteúdo da conversa.


"Asha está dizendo que Sophia pode ser a rainha deles, mas você é filho da Viúva e ela não pode segui-lo. Ela diz que ambos sabem que Violet é a verdadeira rainha deles."


Emeline sorriu quando Asha olhou para ela.


"Não vou me envergonhar disso", disse Asha. "A princesa Violet é uma de nós. Ela pertence a este lugar e será uma grande rainha."


"Um dia", concordou Sebastian. Mas ele não gostou da maneira como Asha disse isso. Ela fez parecer que ele e Sophia não importavam; como se existissem apenas para trazer Violet ao mundo.


"Sebastian é o nosso rei", disse Vicente em voz alta. "Sophia é nossa rainha, e Stonehome apoia a coroa. Eles criarão um mundo onde poderemos viver, Asha."


"Eles nem sequer têm um mundo onde possam viver", disse Asha, apontando para as barracas. "Nós os salvamos, mas eles reclamam. 'Só temos barracas'. 'Por que não há mais comida?' 'E se eles estiverem lendo meus pensamentos?' Nós nos esgotamos para protegê-los, e eles ficam se perguntando quando vamos nos voltar contra eles."


"Isso vai levar tempo, Asha", disse Emeline. "Só vai levar..."


Sebastian a viu congelar no lugar, com os olhos desfocados e olhando para além dele. Sebastian sabia o que isso significava: ela estava vendo algo muito além dos limites da cidade escondida.


"O que foi?", Sebastian perguntou quando viu Emeline piscar os olhos e voltar a si. "O que você viu, Emeline?"


"Aqui não é seguro", disse Emeline. "Eu vi... eu vi os escudos caindo. Vi o Novo Exército invadindo o local."


"Impossível", disse Vicente. "Os escudos são inquebráveis. Da última vez, conseguimos repelir o inimigo facilmente."


"Eu vi", insistiu Emeline. Quando ela se concentrou em Sebastian, ele pôde ver como ela estava falando sério. "Temos que tirar Violet daqui."


Sebastian piscou ao ouvir isso, mas só podia concordar com ela. Se o Mestre dos Corvos ia entrar em Stonehome, então ele precisava tirar Violet dali. Todos eles precisavam sair dali.


"Mas você não pode levar Violet", disse Asha. "Ela é uma de nós!"


Sebastian se virou para ela, surpreso com a repentina nota de proteção. "Violet é minha filha", disse ele. "E eu não vou colocá-la em perigo".


Ele viu Asha balançar a cabeça. "Ela não está correndo perigo. Vicente está certo. Ninguém poderia entrar em Stonehome."


"Eu vi isso acontecer!", Emeline rebateu.


"Para onde poderíamos levá-la?", perguntou Sebastian. Se eles conseguissem chegar à costa, talvez pudessem ir para Ishjemme, mas isso significaria abandonar o reino que tinham acabado de conquistar. Eles o perderiam antes mesmo que Sophia pudesse voltar para ele.


"Não há quase nenhum lugar tão forte quanto aqui", disse Vicente. "O único lugar que poderia ser mais forte seria Monthys, na época em que suas defesas realmente se mantinham, mas Monthys caiu."


"O que significa que o inimigo não está lá agora", apontou Emeline.


"Ainda assim, não seria forte", disse Vicente. "Nos dias anteriores às guerras civis, ela tinha camadas de magia e pedra, mas agora..."


Sebastian ouvira de Sophia como o lugar estava agora: danificado, quase em ruínas. Ulf e Frig tinham subido para tentar reconstruí-lo, mas agora estavam mortos, assassinados pelo Mestre dos Corvos. O Novo Exército provavelmente já havia passado por lá, então pensar nele como um refúgio seguro seria loucura.


"Com o tempo, as pessoas vão voltar", disse Emeline. "E os resquícios das defesas mágicas ainda estarão lá. Podem ser reativados."


"Temos defesas mágicas aqui", insistiu Asha. "Violet é o motivo pelo qual permitimos que vocês viessem para cá."


"Não é o único motivo", corrigiu Vicente.


Asha lançou-lhe um olhar cortante, e Sebastian percebeu que aquilo era um assunto delicado entre eles. Ele estava mais interessado no que Asha havia dito.


"Vocês só acolheram os refugiados por causa da minha filha? Por causa de alguma visão que você teve?"


Asha ergueu o queixo, desafiadora. "Não foi só isso que eu vi. Todos que têm vislumbres do futuro viram a rainha que está por vir. Você não pode negar isso."


"Minha filha escolherá seu próprio destino", disse Sebastian. "Farei o que for preciso para mantê-la em segurança e dar-lhe essas opções. Lutarei por isso, se necessário. Não se esqueça disso, Asha."


"Não somos inimigos", interveio Vicente. "Somos..."


Sebastian não chegou a saber o que eles eram, pois naquele momento os sinos soaram, sinalizando que algo estava acontecendo além dos muros da cidade.


"Precisamos ir", disse Emeline. "Ele está chegando."


"Estamos seguros aqui", insistiu Asha. "Isso é apenas um plano para afastar a princesa Violet de seu povo."


Sebastian ignorou o comentário e correu para as muralhas de Stonehome. O escudo que os habitantes haviam erguido estava ativo, mantido pelos esforços dos moradores da cidade que se encontravam no círculo de pedra no centro.


Um batalhão do Novo Exército estava diante da cidade, com os canhões apontados e a cavalaria espalhada como uma rede. Sebastian estava mais interessado nas figuras que se adiantaram. Ele reconheceu o Mestre dos Corvos imediatamente. O homem careca ao lado dele era mais difícil de identificar, mas se portava quase como se fosse igual ao Mestre dos Corvos.


"Aquele é o Endi", disse Emeline, "primo da Sophia".


"O que nos traiu levando metade da frota invasora?" perguntou Sebastian. Ele já tinha ouvido as histórias, mesmo nunca tendo conhecido o homem.


"Esse mesmo", confirmou Emeline.


"O que ele está fazendo com o Mestre dos Corvos?" indagou Sebastian.


"Nada de bom", respondeu Emeline. "Sebastian, precisamos sair daqui."


Ao lado deles, os guerreiros de Stonehome e os refugiados que sabiam lutar começaram a se posicionar. Fizeram isso com uma confiança surpreendente, mas, pensou Sebastian, eles estavam protegidos pelo escudo. Enquanto ele se mantivesse, não havia nada a temer. Estavam seguros.


Então, por que Emeline previra a destruição?


Sebastian permaneceu ali, tentando demonstrar confiança mesmo quando a sentia se esvair. Na ausência de Sophia, ele era o governante deste reino e tinha que ser forte para que todos pudessem se apoiar. Se demonstrasse medo, haveria pânico.


Lentamente, Endi começou a caminhar ao redor do perímetro de Stonehome, parando a cada poucos passos para fazer algo que parecia envolver ingredientes carregados por um par de servos. Ele fazia marcas com uma vara de ouro, lendo um livro enquanto andava.


"Alguém pode acertá-lo com um mosquete?" perguntou Sebastian.


"A essa distância?" questionou Vicente. Ele começou a carregar o seu próprio. "É improvável, mas podemos tentar."


Os outros guerreiros de Stonehome começaram a preparar suas armas. Parecia levar uma eternidade até que estivessem prontos.


"Fogo!" Vicente gritou, e uma saraivada de tiros foi disparada pela charneca. Nenhum deles chegou perto de atingir Endi. "Ele está longe demais. Talvez um canhão possa alcançá-lo."


Sebastian percebia que isso não funcionaria. Endi se movia rápido demais para que um canhão pudesse mirar, e a ideia de acertar um homem com uma arma de artilharia era absurda de qualquer forma. Eles nem podiam fazer uma incursão para impedi-lo, porque isso significaria baixar o escudo.


Tudo o que podiam fazer era esperar.


Sebastian observava Endi enquanto o primo de Sophia dava a volta em Stonehome. Ele estava quase completando um circuito inteiro. De alguma forma, Sebastian tinha a sensação de que precisavam detê-lo antes que ele fechasse o círculo. A força não funcionaria, mas talvez a razão pudesse.


"Endi", ele chamou. "Endi, aqui é Sebastian, o marido da Sophia."


Ele viu Endi fazer uma pausa e olhar para trás.


"Eu sei quem você é", respondeu Endi aos gritos.


"Seria mais fácil conversar se você estivesse mais perto."


"Seria mais fácil atirar em mim também", rebateu Endi. "E você já mostrou que está disposto a fazer isso."


"O que você está fazendo, Endi?" perguntou Sebastian. "Você é primo da minha esposa. Minha filha é do seu sangue. Não deveria estar ajudando nossos inimigos."


Endi o encarou por um longo tempo. "Se a família fosse a única coisa que importasse, você teria morrido com a sua, e a minha não teria me expulsado."


"Mas você está ajudando o Mestre dos Corvos!" exclamou Sebastian. "Você sabe o quanto ele é perverso. Ele atacou Ishjemme, sua família e seus amigos!"


"Pelo menos ele me deu um lugar!" Endi gritou e bateu com a vara de ouro em um último conjunto de marcas. Ele parecia murmurar palavras para si mesmo e, num movimento rápido como uma cobra, virou-se e esfaqueou primeiro um servo e depois o outro, derramando o sangue deles no chão.


Linhas de energia fluíam ao longo dos traços que ele havia feito, brilhando em um vermelho-sangue intenso. A energia parecia rodopiar no ar acima dele e, por um instante, Sebastian achou ter ouvido os gritos dos moribundos além dos limites do assentamento. Ele ouviu esses gritos ecoarem atrás de si e se virou para ver pessoas cambaleando do círculo de pedra no coração de Stonehome, agarrando suas cabeças em agonia. Uma delas caiu de cara no chão, incapaz de se levantar.


Sebastian olhou para trás a tempo de ver o escudo ao redor do assentamento vacilar e se desfazer, cintilando no ar por um momento antes de desaparecer. Cornetas e trombetas soaram por toda a charneca, ecoando ao anunciarem ordens. O trotar de cavalos e o marchar de pés se juntaram ao clamor.


Sebastian viu o Novo Exército começar a avançar, e agora não havia nada que pudessem fazer para detê-los.




 



CAPÍTULO QUATRO


 


 


 


"Você está morrendo?" Sophia perguntou, incrédula. A notícia a atingiu como um choque, fazendo-a querer agir de alguma forma, qualquer forma, em vez de aceitar. Mesmo com Sienne apertando sua mão, a presença do gato da floresta não conseguiu trazê-la de volta à realidade.

